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	 E = (So – Se) x 100 	 70 = (1548,00 – Se) x 100  
	 So  	 1548,00 
 	 DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio 	 Se = 464,40 mg DBO L-1 
	 So – DBO – alimentação 	 So = 612,00 mg DBO L-1 
	 Se – DBO – remoção 
 	 Se =  
	 E = (So – Se) x 100 	 70 = (612,00 – Se) x 100  
	 So  	 612,00 	 Se = 183,60 mg DBO L-1 
	 4.6. Emissário e bacia de dissipação de energia - EM 
	 4.6.1. Determinação da vazão do emissário  
	 Para o dimensionamento do emissário utilizaram-se as vazões do sistema de tratamento secundário de 
efluentes líquidos - STSEL. Utilizando a fórmula de Hazen-Willians para condutos forçados, determinou-se a velocidade e 
vazão, com: V = 0,355 x C x D0,63 x I0,54 
	 Onde: 
	 V  	 - velocidade 
	 C	 - condutos de superfície lisa 	 C = 100 
	 D	 - diâmetro tubo 		 D = 0,150 m 
	 S  	 - área seção circular  	 S = 0,0177 m2 
	 I  	 - declividade  		  I = 0,0100 m m-1 
	 Ltubo  	 - comprimento tubo  	 Ltubo = 300,00 m  
	 VEM = 0,355 x 100 x 0,1500,63 x 0,01000,54 	 VEM = 0,89 m s-1 
	 Pela equação da continuidade 		  Q = V x S 
	 QEM = 0,0158 m3 s-1 	  	 QEM = 56,94 m3 h-1 
 	 O dimensionamento da tubulação atende vazão máxima: QMax = 42,00 m3 h-1. 
	 4.6.2. Perda de carga no emissário  
	 Perda de carga: 
	 Ltubo = 300,00 m 	
	 HEM = (300,00 x 0,0100) 	 HEM = 3,00 m 
	 Adotado 	 HEM = 3,00 m 
	 4.6.3. Bacia de dissipação de energia por quebra de velocidade  
	 A bacia de dissipação de energia será por quebra de velocidade e, foram concebidas devido ao seu baixo 
custo, bem como, à sua eficiência quando as condições de nível de água à jusante são muito variáveis. Junto às águas do 
córrego Pedregulho. Além disso, será realizada uma proteção com pedras ao longo do leito e taludes adjacentes à estrutura, 
evitando assim a erosão do canal e nas suas margens.  
	 4.7. Características dos efluentes líquidos finais 
	 DQO – Demanda Química de Oxigênio 
	 DBO – Demanda Biológica de Oxigênio 
	 4.7.1. Eficiência do tratamento primário físico: STPEL-1 
	 So – DQO – alimentação 
	 Se – DQO – remoção 
 	 So = 4.300,00 mg DBO L-1 
	 Se = 3.870,00 mg DBO L-1 
	 So – DBO – alimentação 	 So = 1.700,00 mg DBO L-1 
	 Se – DBO – remoção 	 Se = 1.530,00 mg DBO L-1 
	 4.7.2. Eficiência do tratamento primário físico: STPEL-2 
	 So – DQO – alimentação 
	 Se – DQO – remoção 
 	 So = 4.300,00 mg DBO L-1 
	 Se = 3.870,00 mg DBO L-1 
	 So – DBO – alimentação 
	 Se – DBO – remoção 
	 4.7.3. Eficiência da lagoa anaeróbia  
 	 So = 1.700,00 mg DBO L-1 
	 Se = 1.530,00 mg DBO L-1 
	 So – DQO – alimentação 
	 Se – DQO – remoção 
 	 So = 3.870,00 mg DBO L-1 
	 Se = 1.548,00 mg DBO L-1 
	 So – DBO – alimentação 
	 Se – DBO – remoção lagoa 
	 4.7.4. Eficiência de remoção: lagoa fotossintética  
 	 So = 1.530,00 mg DBO L-1 Se = 612,00 mg DBO L-1 
	 So – DQO – alimentação 
	 Se – DQO – remoção 
 	 So = 1.548,00 mg DBO L-1 Se = 464,40 mg DBO L- 
	 So – DBO – alimentação Se – DBO – remoção 	 So = 612,00 mg DBO L-1 
	 Se = 183,60 mg DBO L-1 
	 A Demanda Química de Oxigênio – DQO e Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO final do sistema de 
tratamento dos efluentes líquidos do frigorífico de filetagem de peixes, atendem aos valores necessários. 
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	 1- Empresa interessada no projeto 
	 Prefeitura Municipal de Alvorada do Sul. 
	 2- Localização  
	 Área Rural de terras da Gleba Fazenda Floresta - Município de Alvorada do Sul-PR. Rodovia PR 090 – Km 23.  
	 3- Natureza do estabelecimento 
	 Abatedouro Frigorifico de Pescado  
	 4- Responsável técnico pelo projeto 
	 Eng. Flávio Alberto Bazzoni  CREA – 159.792/D 
	 5- Área do terreno  
	 53.825,11 m². 
	 6-  Área a ser construída  
	 Indústria: 1.041,30 m² 
	 Administração: 252,78 m² 
	 Sanitários/vestiários: 96,13 m² 
	 Sala SIF: 20,96 m² 
	 Entrada Funcionários: 20,88 m² 
	 Total a ser construído: 1.431,05 m² 
	 7- Recuo do alinhamento da rua 
	 A construção esta localizada em área rural com distancia superior a 250 metros da rodovia PR 090. 
	 8- Duração provável da obra
	 06 meses.  
	 9- Serviços Preliminares 
	 Deverá ser instalada uma placa metálica, de identificação da obra, nas dimensões de 2,00x4,00 metros, nos 
padrões exigidos pelo contratante. 
	 10- Esgotamento Sanitário - Administrativo 
	 O sistema hidráulico será abastecido por gravidade de reservatório elevado tipo taça com capacidade para 
20.000 litros em estrutura metálica, por poço semiartesiano, tratada com clorador automático. 
	 Serão executadas na área externa, caixa de alvenaria estruturada, medindo 50x50x50 cm, fundo em concreto 
simples para gordura e inspeção, conforme planta arquitetônica. Poderão neste caso ser utilizada caixas pré-moldadas de con-
creto desde que detenham as mesmas dimensões de projeto. 
	 Todos os pontos de esgoto, discriminado no projeto especifico, deverão ser executados incluindo aberturas e fe-
chamento de alvenaria e/ou, instalações de tubos e conexões, suficientes para atender os equipamentos específicos na mesma. 
	 Toda a rede de esgoto será em tubos e conexões de PVC, devendo ser executadas como define as normas da 
ABNT. 
	 Os esgotos do administrativo serão lançados em fossa séptica. 
	 Fossa Séptica de câmara única que receberá os efluentes da unidade administrativa através de tubulação, 
sendo estes dispostos remetidos ao sumidouro para que seja feita a infiltração subterrânea no solo. 
	 A fossa será construída em tijolo furado no formato 9x14x29 e rebocada com argamassa, sendo seu fundo 
executado com concreto simples. A laje de cobertura da fossa será de concreto armado, dotada de abertura para inspeção, com 
tampa de 60 centímetros ficando no nível do solo. 
	 A fossa séptica possuirá 1,50 metros de altura e 1,30 metros de largura por 2,10 metros de comprimento, sendo 
executada conforme projeto e requisitos e normas técnicas ABNT. 
	 Poço sumidouro destinado à recepção de efluentes da fossa séptica e a permitir sua infiltração no solo, devendo 
ser respeitado em sua execução uma distância mínima de 1,50 metros da fossa séptica. 
	 Será construído em tijolos furados no formato 9x14x29, e seu fundo com enchimento de brita. A laje de cobertura 
será em concreto armado dotada de abertura de 60 centímetros ficando no nível do solo. 
	 O sumidouro possuirá 5,00 metros de altura e 1,60 metros de diâmetro sendo seu projeto e execução em con-
formidade com os requisitos das normas técnicas ABNT.  
	 Todas as tubulações deverão ser testadas e no ato de entrega da edificação, estar em pleno funcionamento.  
	 11- Tanques de Depuração 
	 O sistema de depuração será composto por cinco tanques, cada um, com aeradores tipo pás rotativas, sendo 
que um deles posicionado de forma central, estes tanques tem por objetivo proporcionar a aeração e o esvaziamento do trato 
digestivo dos peixes. Esta seção será separada fisicamente por uma parede, sem possibilidade de trânsito de pessoal entre esta 
e a seção do processo de evisceração e filetagem. 
	 Os tanques de depuração deverão contar com estacas moldadas no local, poderão ser mecânicas ou manuais 
desde que tenham diâmetro e profundidades suficientes para oferecer suporte às cargas. O concreto deverá ser o traço 1:3:6 em 
volume. 
	 Os blocos serão de concretos e as vigas baldrames serão em concreto armado, as valas para a execução dos 
blocos e das vigas de baldrame, deverão ter fundo apiloado e receber uma camada de pedra britada com espessura de 5cm. As 
formas deverão ser lançadas a todo rigor, tanto no alinhamento como nível. 
	 As armaduras à seguir colocadas deverão ter suas posições conferidas com todo o rigor, o concreto deverá ser 
adensado mecanicamente e deverá ser confeccionado com adição de impermeabilizante. 
	 A face superior das vigas baldrames deverá ser regularizada a fim de receber a alvenaria de elevação. Antes 
da concretagem, dever-se-á proceder a uma verificação rigorosa dos arranques dos pilares, assim como de qualquer eventual 
tubulação a ser embutida. 
	 Brocas: executadas em concreto armado, diâmetro de Ø 25 cm, profundidade mínima de 2,00m, armadas com 
6 ferros Ø3/8” (CA-50), traço 1:2:3 de concreto preparado com betoneira, lançado manualmente, fck=25,0 Mpa. 
	 Vigas Baldrames: executadas nas medidas 15x30 cm, armadas c/ 4 ferros de Ø3/8” (CA-50), concreto no traço 
1:2:3, preparado com betoneira, lançado manualmente, fck=25,0 Mpa, nas formas de tabuas de madeira devidamente fixadas. 
	 As formas para concretagem deverão ser de chapas compensadas apropriadas, com uso de desmoldante, a 
fim de se obter superfícies de concreto lisas. Especial atenção deverá ser dispensada à estanqueidade das formas, além dos 
alinhamentos, aprumados e nivelados. As formas deverão ser abundantemente molhados antes de receber o concreto. 
	 As armaduras deverão obedecer rigorosamente às normas da ABNT. 
	 Pilares: executados em concreto armado, sendo todos os pilares moldados no local em formas de tabuas de 
madeira, aço CA-50, concreto vibrado, traço 1:2:3 com betoneira, fck=25,0 Mpa. 
	 Vigas Superiores: executados em concreto armado, utilizando aço CA-50, moldadas em forma de madeira no 
local, concreto traço 1:2:3, preparado com betoneira e vibrado, fck=25,0 Mpa. 
	 Toda a parte estrutural da obra é de grande responsabilidade e para tal a contratada devera executar esta etapa 
dentro de boa técnica sem desperdícios, atendendo todos os preceitos das normas brasileiras acarretando peças monolíticas, 
sem brocas, com devidos recobrimentos de armadura. 
	 Pilares: A estrutura é composta de pilares, utilizando aço CA-50, moldadas em forma de madeira no local, 
concreto traço 1:2:3, preparado com betoneira e vibrado, fck=25,0 Mpa. 
	 Normas: Os serviços relacionados acima, deverão ser entregues todas as normas pertinentes aos assuntos, que 
estarão em vigência, segundo a ABNT. 
	 As alvenarias serão executadas conforme as dimensões, alinhamentos e espessuras indicadas no projeto. De-

verão apresentar prumo e alinhamento perfeitos e as fiadas niveladas. 
	 Execução das Alvenarias: 
	 Deverá obedecer a detalhes específicos do projeto quanto às dimensões e alinhamentos. As alvenarias de 
elevação serão executadas em parede de blocos de concreto 14x19x39 assentados de forma a apresentar paramentos perfeita-
mente nivelados, alinhados e aprumados, devendo a obra ser levantada uniformemente, evitando-se amarrações de canto para 
ligações posteriores. A espessura das juntas deverá ser no máximo 0,015 m. rebaixadas a ponta de colher, ficando regularmente 
colocadas em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas.  
	 Deverão apresentar excelentes condições no nivelamento e prumada seguindo as cotas determinadas no pro-
jeto arquitetônico. 
	 Quando necessário, as alvenarias de embasamento deverão ser de tijolos maciços assentados na argamassa 
pura de cimento e areia no traço 1:3. 
	 Em todas as alvenarias externas e internas, deverão ser previstas as três primeiras e fiadas sendo assentadas 
com emprego de argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
	 Antes de se efetuar o aterro das valas, as superfícies laterais e superiores das vigas baldrames, deverão receber 
duas demãos de pintura e impermeabilizante tipo neutrol ou similar. 
	 O serviço de impermeabilização tem por objetivo realizar obra estanque, assegurar mediante o emprego de 
materiais impermeáveis à perfeita proteção da construção contra toda e qualquer penetração de água. 
	 Lastro de Brita e Contra-Piso: Sobre o aterro perfeitamente compactado, depois de colocadas as canalizações 
que devem passar sob o piso, será executado o lastro com uma camada de brita n.º 1 e/ou 2. Após a compactação do lastro, será 
executado o contra-piso com concreto simples, misturado em betoneira, fck = 15 Mpa com espessura mínima de 0,10 m. Deverão 
ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações sob o piso e no esquadrejamento entre paredes e contra-piso, que 
deverão formar ângulos retos. 
	 Piso Cimento Alisado: O cimentado, onde indicado em projeto, será obtido, a principio, pelo sarrafeamento, 
desempeno e alisamento do concreto da base, enquanto ainda plástico. 
	 Os serviços deverão ser executados de acordo com os projetos e ainda de acordo com as Normas específicas. 
	 Nas laterais dos tanques de depuração devera ser executada uma rampa de recepção dos caminhões, em 
concreto com fck = 25 Mpa.  
	 A coleta da descarga de agua dos caminhos e dos tanques será feita por grelhas metálicas e canaletas definidas 
em projetos, e encaminhadas por tubos e conexões de PVC, devendo ser executadas como define as normas da ABNT.  
	 12- Caixa Separadora de Óleos e Graxas 
	 Os termos óleos e graxas são usados no tratamento de águas residuárias, provenientes da evisceração, já 
previamente separadas dos resíduos sólidos pela peneira rotativa, pois engloba uma variedade de materiais como gorduras, 
ceras, graxas, etc.. A finalidade desta unidade é a retirada do material flutuante do meio líquido, evitando que seja arrastado para 
as unidades de tratamento. A sedimentação também é uma peça chave do sistema, pois sua função é separar as fases sólidas e 
líquidas. 
	 A recepção e destinação dos efluentes líquidos provenientes da evisceração serão feita por tubos e conexões 
de PVC, devendo ser executadas como define as normas da ABNT.  
	 A execução e materiais necessários devem seguir rigorosamente os critérios apresentados a baixo: 
	 A caixa separadora de óleos e graxas devera contar com estacas moldadas no local, poderão ser mecânicas ou 
manuais desde que tenham diâmetro e profundidades suficientes para oferecer suporte às cargas. O concreto deverá ser o traço 
1:3:6 em volume. 
	 Os blocos serão de concretos e as vigas baldrames serão em concreto armado, as valas para a execução dos 
blocos e das vigas de baldrame, deverão ter fundo apiloado e receber uma camada de pedra britada com espessura de 5cm. As 
formas deverão ser lançadas a todo rigor, tanto no alinhamento como nível. 
	 As armaduras à seguir colocadas deverão ter suas posições conferidas com todo o rigor, o concreto deverá ser 
adensado mecanicamente e deverá ser confeccionado com adição de impermeabilizante. 
	 A face superior das vigas baldrames deverá ser regularizada a fim de receber a alvenaria de elevação. Antes 
da concretagem, dever-se-á proceder a uma verificação rigorosa dos arranques dos pilares, assim como de qualquer eventual 
tubulação a ser embutida. 
	 Brocas: executadas em concreto armado, diâmetro de Ø 25 cm, profundidade mínima de 2,00m, armadas com 
6 ferros Ø3/8” (CA-50), traço 1:2:3 de concreto preparado com betoneira, lançado manualmente, fck=25,0 Mpa. 
	 Vigas Baldrames: executadas nas medidas 15x30 cm, armadas c/ 4 ferros de Ø3/8” (CA-50), concreto no traço 
1:2:3, preparado com betoneira, lançado manualmente, fck=25,0 Mpa, nas formas de tabuas de madeira devidamente fixadas. 
	 As formas para concretagem deverão ser de chapas compensadas apropriadas, com uso de desmoldante, a 
fim de se obter superfícies de concreto lisas. Especial atenção deverá ser dispensada à estanqueidade das formas, além dos 
alinhamentos, aprumados e nivelados. As formas deverão ser abundantemente molhados antes de receber o concreto. 
	 As armaduras deverão obedecer rigorosamente às normas da ABNT. 
	 Pilares: executados em concreto armado, sendo todos os pilares moldados no local em formas de tabuas de 
madeira, aço CA-50, concreto vibrado, traço 1:2:3 com betoneira, fck=25,0 Mpa. 
	 Vigas Superiores: executados em concreto armado, utilizando aço CA-50, moldadas em forma de madeira no 
local, concreto traço 1:2:3, preparado com betoneira e vibrado, fck=25,0 Mpa. 
	 Toda a parte estrutural da obra é de grande responsabilidade e para tal a contratada devera executar esta etapa 
dentro de boa técnica sem desperdícios, atendendo todos os preceitos das normas brasileiras acarretando peças monolíticas, 
sem brocas, com devidos recobrimentos de armadura. 
	 Pilares: A estrutura é composta de pilares, utilizando aço CA-50, moldadas em forma de madeira no local, 
concreto traço 1:2:3, preparado com betoneira e vibrado, fck=25,0 Mpa. 
	 Normas: Os serviços relacionados acima, deverão ser entregues todas as normas pertinentes aos assuntos, que 
estarão em vigência, segundo a ABNT. 
	 As alvenarias serão executadas conforme as dimensões, alinhamentos e espessuras indicadas no projeto. De-
verão apresentar prumo e alinhamento perfeitos e as fiadas niveladas. 
	 Execução das Alvenarias: 
	 Deverá obedecer a detalhes específicos do projeto quanto às dimensões e alinhamentos. As alvenarias de 
elevação serão executadas em parede de blocos de concreto 14x19x39 assentados de forma a apresentar paramentos perfeita-
mente nivelados, alinhados e aprumados, devendo a obra ser levantada uniformemente, evitando-se amarrações de canto para 
ligações posteriores. A espessura das juntas deverá ser no máximo 0,015 m. rebaixadas a ponta de colher, ficando regularmente 
colocadas em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas.  
	 Deverão apresentar excelentes condições no nivelamento e prumada seguindo as cotas determinadas no pro-
jeto arquitetônico. 
	 Quando necessário, as alvenarias de embasamento deverão ser de tijolos maciços assentados na argamassa 
pura de cimento e areia no traço 1:3. 
	 Em todas as alvenarias externas e internas, deverão ser previstas as três primeiras e fiadas sendo assentadas 
com emprego de argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
	 Antes de se efetuar o aterro das valas, as superfícies laterais e superiores das vigas baldrames, deverão receber 
duas demãos de pintura e impermeabilizante tipo neutrol ou similar. 
	 O serviço de impermeabilização tem por objetivo realizar obra estanque, assegurar mediante o emprego de 
materiais impermeáveis à perfeita proteção da construção contra toda e qualquer penetração de água. 
	 Lastro de Brita e Contra-Piso: Sobre o aterro perfeitamente compactado, depois de colocadas as canalizações 
que devem passar sob o piso, será executado o lastro com uma camada de brita n.º 1 e/ou 2. Após a compactação do lastro, será 
executado o contra-piso com concreto simples, misturado em betoneira, fck = 15 Mpa com espessura mínima de 0,10 m. Deverão 
ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações sob o piso e no esquadrejamento entre paredes e contra-piso, que 
deverão formar ângulos retos. 
	 Piso Cimento Alisado: O cimentado, onde indicado em projeto, será obtido, a principio, pelo sarrafeamento, 
desempeno e alisamento do concreto da base, enquanto ainda plástico. 
	 Os serviços deverão ser executados de acordo com os projetos e ainda de acordo com as Normas específicas. 
	 13- Tanque de Equalização 
	 O tanque de equalização tem como objetivo amortecer as descargas dos tanques de depuração e garantir que 
o sistema de tratamento dos efluentes líquidos seja operado com uma vazão constante. 
As dimensões do tanque de equalização serão de 5,30 metros de comprimento por 3,80 metros de largura. 
	 A recepção e destinação dos efluentes líquidos provenientes dos tanques de depuração serão feita por tubos e 
conexões de PVC, devendo ser executadas como define as normas da ABNT.  
	 A execução e materiais necessários devem seguir rigorosamente os critérios apresentados a baixo: 
	 O tanque de equalização devera contar com estacas moldadas no local, poderão ser mecânicas ou manuais 
desde que tenham diâmetro e profundidades suficientes para oferecer suporte às cargas. O concreto deverá ser o traço 1:3:6 em 
volume. 
	 Os blocos serão de concretos e as vigas baldrames serão em concreto armado, as valas para a execução dos 
blocos e das vigas de baldrame, deverão ter fundo apiloado e receber uma camada de pedra britada com espessura de 5cm. As 
formas deverão ser lançadas a todo rigor, tanto no alinhamento como nível. 
	 As armaduras à seguir colocadas deverão ter suas posições conferidas com todo o rigor, o concreto deverá ser 
adensado mecanicamente e deverá ser confeccionado com adição de impermeabilizante. 
	 A face superior das vigas baldrames deverá ser regularizada a fim de receber a alvenaria de elevação. Antes 
da concretagem, dever-se-á proceder a uma verificação rigorosa dos arranques dos pilares, assim como de qualquer eventual 
tubulação a ser embutida. 
	 Brocas: executadas em concreto armado, diâmetro de Ø 25 cm, profundidade mínima de 2,00m, armadas com 
6 ferros Ø3/8” (CA-50), traço 1:2:3 de concreto preparado com betoneira, lançado manualmente, fck=25,0 Mpa. 
	 Vigas Baldrames: executadas nas medidas 15x30 cm, armadas c/ 4 ferros de Ø3/8” (CA-50), concreto no traço 
1:2:3, preparado com betoneira, lançado manualmente, fck=25,0 Mpa, nas formas de tabuas de madeira devidamente fixadas. 
	 As formas para concretagem deverão ser de chapas compensadas apropriadas, com uso de desmoldante, a 
fim de se obter superfícies de concreto lisas. Especial atenção deverá ser dispensada à estanqueidade das formas, além dos 
alinhamentos, aprumados e nivelados. As formas deverão ser abundantemente molhados antes de receber o concreto. 
	 As armaduras deverão obedecer rigorosamente às normas da ABNT. 

	 Pilares: executados em concreto armado, sendo todos os pilares moldados no 
local em formas de tabuas de madeira, aço CA-50, concreto vibrado, traço 1:2:3 com betoneira, 
fck=25,0 Mpa. 
Vigas Superiores: executados em concreto armado, utilizando aço CA-50, moldadas em forma de 
madeira no local, concreto traço 1:2:3, preparado com betoneira e vibrado, fck=25,0 Mpa. 
	 Toda a parte estrutural da obra é de grande responsabilidade e para tal a contratada devera executar esta etapa 
dentro de boa técnica sem desperdícios, atendendo todos os preceitos das normas brasileiras acarretando peças monolíticas, 
sem brocas, com devidos recobrimentos de armadura. 
	 Pilares: A estrutura é composta de pilares, utilizando aço CA-50, moldadas em forma de madeira no local, 
concreto traço 1:2:3, preparado com betoneira e vibrado, fck=25,0 Mpa. 
	 Normas: Os serviços relacionados acima, deverão ser entregues todas as normas pertinentes aos assuntos, que 
estarão em vigência, segundo a ABNT. 
	 As alvenarias serão executadas conforme as dimensões, alinhamentos e espessuras indicadas no projeto. De-
verão apresentar prumo e alinhamento perfeitos e as fiadas niveladas. 
	 Execução das Alvenarias: Deverá obedecer a detalhes específicos do projeto quanto às dimensões e alinha-
mentos. As alvenarias de elevação serão executadas em parede de blocos de concreto 14x19x39 assentados de forma a apre-
sentar paramentos perfeitamente nivelados, alinhados e aprumados, devendo a obra ser levantada uniformemente, evitando-se 
amarrações de canto para ligações posteriores. A espessura das juntas deverá ser no máximo 0,015 m. rebaixadas a ponta de 
colher, ficando regularmente colocadas em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas.  
	 Deverão apresentar excelentes condições no nivelamento e prumada seguindo as cotas determinadas no proje-
to arquitetônico. 
	 Quando necessário, as alvenarias de embasamento deverão ser de tijolos maciços assentados na argamassa 
pura de cimento e areia no traço 1:3. 
	 Em todas as alvenarias externas e internas, deverão ser previstas as três primeiras e fiadas sendo assentadas 
com emprego de argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
	 Antes de se efetuar o aterro das valas, as superfícies laterais e superiores das vigas baldrames, deverão receber 
duas demãos de pintura e impermeabilizante tipo neutrol ou similar. 
	 O serviço de impermeabilização tem por objetivo realizar obra estanque, assegurar mediante o emprego de 
materiais impermeáveis à perfeita proteção da construção contra toda e qualquer penetração de água. 
	 Lastro de Brita e Contra-Piso: Sobre o aterro perfeitamente compactado, depois de colocadas as canalizações 
que devem passar sob o piso, será executado o lastro com uma camada de brita n.º 1 e/ou 2. Após a compactação do lastro, será 
executado o contra-piso com concreto simples, misturado em betoneira, fck = 15 
	 Mpa com espessura mínima de 0,10 m. Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações 
sob o piso e no esquadrejamento entre paredes e contra-piso, que deverão formar ângulos retos. 
	 Piso Cimento Alisado: O cimentado, onde indicado em projeto, será obtido, a principio, pelo sarrafeamento, 
desempeno e alisamento do concreto da base, enquanto ainda plástico. 
	 Os serviços deverão ser executados de acordo com os projetos e ainda de acordo com as Normas específicas. 
	 14- Lagoa Anaeróbia 
	 A lagoa anaeróbia e um reator de grandes dimensões, cuja estabilização bioquímica se processa essencial-
mente através da ação de micro-organismos anaeróbios. Obra extremamente necessária ao tratamento dos efluentes líquidos. 
A interligação com a caixa de óleos e graxas será feita por tubulação PVC – 100 mm com injeção de líquido no fundo da Lagoa, 
conforme visto no desenho construtivo.  
	 As dimensões da lagoa serão de 32,00 metros de comprimento por 16,00 metros de largura. E no fundo as 
dimensões serão de 9,00 metros de comprimento por 3,00 de largura. 
	 Será executado um anel protetor em concreto magro, armado com tela galvanizada Ø3/8” (CA-50), devidamente 
tratado para locação em local submerso, para suporte da tubulação que abastece a lagoa, e para suporte do vertedouro respon-
sável pela evacuação da lagoa. 
	 O vertedouro tipo monge será executado em concreto armado Ø3/8” (CA50), fck 25 Mpa, com a saída controla-
da por uma peça de madeira tratada 0,35x0,45x0,10 
	 A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, todas as prescri-
ções da NBR 6122. 
	 As escavações serão todas realizadas em material de 1ª categoria. Entendese como material de 1ª categoria 
todo o depósito solto ou moderadamente coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, 
com ou sem componentes orgânicos, formados por agregação natural, que possam ser escavados com ferramentas de mão 
ou maquinaria convencional para esse tipo de trabalho. Considerar-se-á também 1ª categoria a fração de rocha, pedra solta e 
pedregulho que tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade que apresente, e, 
em geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de 2ª ou 3ª categoria. 
	 As escavações devem ser feitas mecanicamente com maquinários adequados e atingir a profundidade de 5,05 
m e deverão ser taludadas e protegidas. Após escavação conforme exigido, a superfície interna será manualmente apiloada com 
dispositivos adequados de contenção.  
	 O Transporte local com caminhão basculante 6 m³ será realizado dentro do próprio terreno da obra, o local para 
descarregar deverá estar apropriado, devidamente aprovado pela administração da obra. 
	 O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no limite geomé-
trico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. No transporte em canteiros de obras, o 
caminho a ser percorridos pelos caminhões deverá ser mantido em condições de permitir a velocidade adequada, boa visibilidade 
e possibilidade de cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamen-
te drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. 
	 A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e estabilidade. 
 	   Será executada em todo o perímetro uma faixa de concreto magro, com 1,00 m de largura, armado com tela 
galvanizada Ø3/8” (CA-50), devidamente impermeabilizado. 
Será implantado em todo o perímetro da área ao lado da faixa em concreto, faixa de 1,50 metros de largura o plantio de grama 
esmeralda em rolo, executado conforme as especificações. 
	 15- Lagoa Fotossintética 
	 A lagoa fotossintética ou facultativa é amplamente aceita como unidades eficientes no processo de oxidação 
da matéria orgânica, devido à mistura de condições anaeróbias com aeróbias. As condições de aerobiose são mantidas nas 
camadas superiores próximas à superfície das águas. 
	 As interligações com o tanque de equalização, com a lagoa anaeróbia e com os resíduos provenientes de 
drenagem da rampa de recepção dos caminhões, serão feitas por tubulação PVC – 150 mm com injeção de líquido no fundo da 
Lagoa, conforme visto no desenho construtivo. 
	  As dimensões da lagoa serão de 50,00 metros de comprimento por 20,00 metros de largura. E no fundo as 
dimensões serão de 42,00 metros de comprimento por 12,00 de largura. 
	 Será executado um anel protetor em concreto magro, armado com tela galvanizada Ø3/8” (CA-50), devidamente 
tratado para locação em local submerso, para suporte das tubulações que abastecem a lagoa, e para suporte dos vertedouros 
responsável pela evacuação da lagoa. 
	 O vertedouro tipo monge será executado em concreto armado Ø3/8” (CA50), fck 25 Mpa, com a saída controla-
da por uma peça de madeira tratada 0,35x0,45x0,10 
	 A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, todas as prescri-
ções da NBR 6122. 
	 As escavações serão todas realizadas em material de 1ª categoria. Entendese como material de 1ª categoria 
todo o depósito solto ou moderadamente coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, 
com ou sem componentes orgânicos, formados por agregação natural, que possam ser escavados com ferramentas de mão 
ou maquinaria convencional para esse tipo de trabalho. Considerar-se-á também 1ª categoria a fração de rocha, pedra solta e 
pedregulho que tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade que apresente, e, 
em geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de 2ª ou 3ª categoria. 
	 As escavações devem ser feitas mecanicamente com maquinários adequados e atingir a profundidade de 1,70 
m e deverão ser taludadas e protegidas. Após escavação conforme exigido, a superfície interna será manualmente apiloada com 
dispositivos adequados de contenção.  
	 O Transporte local com caminhão basculante 6 m³ será realizado dentro do próprio terreno da obra, o local para 
descarregar deverá estar apropriado, devidamente aprovado pela administração da obra. 
	 O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no limite geomé-
trico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. No transporte em canteiros de obras, o 
caminho a ser percorridos pelos caminhões deverá ser mantido em condições de permitir a velocidade adequada, boa visibilidade 
e possibilidade de cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamen-
te drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. 
	 A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e estabilidade. 
 	   Será executada em todo o perímetro uma faixa de concreto magro, com 1,00 m de largura, armado com tela 
galvanizada Ø3/8” (CA-50), devidamente impermeabilizado. 
	 Será implantado em todo o perímetro da área ao lado da faixa em concreto, faixa de 1,50 metros de largura o 
plantio de grama esmeralda em rolo, executado conforme as especificações. 
	 16-Limpeza 
	 Após o término dos serviços acima especificados, o responsável construtor procederá à limpeza do canteiro-
de-obra. As edificações deverão ser deixadas em condições de pronta utilização. Todos os aparelhos, ferragens, esquadrias de 
ferro, instalações de água, esgoto e eletricidade, deverão estar testados e entregues em perfeitas condições de funcionamento. 
	 OBS. – Todos os materiais, cores, peças a serem utilizados na construção, deverão ser submetidos anteriormen-
te à aprovação do técnico responsável pelo Projeto, assim como todo e qualquer detalhe que seja necessário à execução da obra, 
deverão ser objetos de consulta à Secretaria de Planejamento. 
	 No que este memorial por acaso estiver omisso, deverá ser seguida às normas da ABNT para a construção civil, 
bem como deverão ser observadas sempre as boas normas construtivas e matérias de boa qualidade. 
	 Alvorada do Sul, 30 de Maio de 2018. 
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